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Characterization of swine production farms infected by Streptococcus suis
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RESUMO

Neste trabalho foram estudados aspectos epidemiológicos das infecções causadas por Streptococcus suis,
enfocando-se a caracterização de granjas acometidas por este agente no Brasil. Um questionário foi elaborado e enviado
para propriedades infectadas que foram identificadas a partir do banco de dados do laboratório Microvet. Houve um retorno
de 26,25% dos questionários, onde se observou que em 73,8% das propriedades, a suinocultura é a principal atividade
desenvolvida, todas as granjas possuem sistema de criação intensivo convencional, 90,5% produzem no sistema de ciclo
completo, 42,9% possuem entre 10 e 20 anos de existência e 38,1% possuem entre 100 e 500 matrizes. Quanto à infecção, a
idade mais observada de ocorrência foi o período de creche (35,7%) e os sintomas nervosos foram os mais observados no
momento do surto (59,4%). O controle da infecção se fez na maior parte das granjas por penicilina (26,2%) e o uso de vacinas
ainda não é prática em todas as granjas. Apesar do reduzido número de questionários recebidos, os dados mostram uma
tendência de que as granjas brasileiras, infectadas pelo S. suis, trabalham com o sistema intensivo de produção, sendo a
maioria granjas de tamanho médio a grande e com mais de 10 anos de existência. Além disso, há uma tendência de que o
surto da doença ocorra, em sua maioria, na fase de creche e o seu controle é feito por antibioticoterapia à base principalmen-
te de penicilina.

Descritores: suínos, Streptococcus suis, questionário.

ABSTRACT

In this work, it were studied epidemic aspects of the infections caused by  Streptococcus suis, focusing the
characterization of farms infected in Brazil. A questionnaire was elaborated and mailed for properties which one were
identified from the database of the laboratory Microvet. There was a return of 26.25% of the questionnaires where it was
observed that in 73.8% of the properties, the swine production is the main developed activity, was observed that all the
farms are producing pigs in conventional intensive system, 90.5% produce in the system of it completes cycle, 42.9% have
between 10 and 20 years of existence and 38.1% have between 100 and 500 sows. With relationship to the infection, the
observed age of occurrence was the nursing period (35.7%) and the nervous symptoms were the more observed in the
moment of the infection (59.4%). The control of infection was made in most of the farms with penicillin (26.2%) and the use
of vaccines is not common in all the farms yet. In spite of the reduced number of received questionnaires, the data show a
tendency that Brazilian farms, infected by S. suis, work with the intensive system of production, most farms have medium to
big size and have more than 10 years of existence. Besides, there is a tendency that the outbreak of the disease happens, in
its majority, in the nursery and its control is made mainly by antibiotics of penicillin base.

Key words: pigs, Streptococcus suis, questionnaire.
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 INTRODUÇÃO

O Streptococcus suis é uma bactéria causa-
dora de diversas doenças em suínos, como pneumo-
nia, artrite, septicemia e meningite. Já foram identifi-
cados 35 sorotipos, sendo o sorotipo 2 considerado o
mais virulento [27,33]. Por fazer parte da flora normal
de suínos, e por não poder ser erradicado de um reba-
nho [4,14]; pesquisadores do mundo todo têm
direcionado seus esforços para entender quais são os
fatores importantes na sua patogenia, para que meca-
nismos de controle mais eficientes sejam desenvolvi-
dos [8,9,18,34]. Durante a última década, a indústria
suinícola direcionou seus maiores esforços para a pro-
dução de rebanhos com baixo nível de doença. Mas,
nos últimos anos, o Streptococcus suis tem emergido
como um importante patógeno na suinocultura mundial,
particularmente em rebanhos de elevado estado de
sanidade. Segundo o relatório final do Encontro Téc-
nico da ABRAVES nacional sobre meningite
estreptocócica em suínos, uma das prioridades para o
Brasil seria a caracterização dos sorotipos do
Streptococcus suis, bem como o estudo dos fatores
de risco relacionados com a infecção [36]. No Brasil,
os primeiros trabalhos para caracterização deste agen-
te patogênico e da sua infecção começaram a ser de-
senvolvidos, principalmente, após o ano de 1997. Hoje,
já se conhece a distribuição de seus principais sorotipos
e algumas características da sua infecção [10,28,29].

O objetivo do trabalho foi a caracterização de
granjas acometidas pelo S. suis no Brasil.

 MATERIAIS E MÉTODOS

A partir do banco de dados do laboratório
Microvet (Microbiologia Veterinária Especial Ltda,
Viçosa, MG), foram identificadas as propriedades,
de várias regiões do país, que enviaram animais ou
órgãos para identificação do agente patogênico e ti-
veram isolamento de S. suis, durante os anos de 1995
a 2001. A partir de então se elaborou um questioná-
rio para ser enviado aos proprietários das granjas po-
sitivas para este agente, cuja finalidade era de
pesquisar dados epidemiológicos referentes ao estu-
do da infecção por S. suis. Enviou-se o questionário,
via correio, para 160 propriedades. Não houve pos-
sibilidade de envio para todas as propriedades (191)
por falta de endereço de algumas delas. O envelope
com o questionário continha, ainda, correspondência

explicativa da importância e finalidade do questioná-
rio e envelope menor selado e sobrescrito para devo-
lução via correio. Por telefone, manteve-se contato
com os proprietários, solicitando o preenchimento e a
devolução dos questionários.

 RESULTADOS

A caracterização dos rebanhos suínos foi es-
tudada a partir dos resultados dos questionários rece-
bidos. Houve um retorno de 42 dos 160 questionários
(26,25%) durante janeiro a agosto de 2001. Estes ques-
tionários representavam 7 estados brasileiros, sendo
que houve maior retorno de Minas Gerais (54,7%),
seguido de  Paraná (19,0%), São Paulo (14,3%), Rio
Grande do Sul (4,8%), Mato Grosso do Sul (2,4%),
Santa Catarina (2,4%) e Pernambuco (2,4%).

Caracterização das granjas e dos rebanhos

Pôde-se observar que, em 73,8% das proprie-
dades, a suinocultura era a principal atividade e o sis-
tema de criação era intensivo convencional para to-
das as granjas. Em 90,5% das granjas, a produção era
de ciclo completo, 7,1% era produção de leitões e 2,4%
(1 granja) era terminação. Segundo o tempo de pro-
dução de suínos nas granjas, 42,9% possuem entre 10
a 20 anos de produção, seguidas de granjas com mais
de 20 anos (26,2%), 5 anos (19,0%) e de granjas entre
5 e 10 anos (11,9%).

Em relação ao tamanho da granja, observou-
se que 38,1% possuem entre 100 e 500 matrizes, se-
guidos de granjas entre 500 e 1.000 (23,8%), mais de
1.000 (19,0%) e entre 30 e 100 matrizes (16,7%).

Observou-se que, das 42 propriedades, 69,0%
estão distantes de outra granja em mais de 1.000 m,
seguidas de granjas distantes em 500 m e entre 500 e
1.000 m (16,7; 11,9%, respectivamente).

 No momento da desmama dos leitões, os lo-
tes são formados com base na idade dos animais des-
mamados (83,3%), ou mesmo utilizando outros
parâmetros associados à idade, como tamanho (14,3%)
ou leitegada (2,4%).

Das 42 granjas, somente 2 (4,8%) são livres de
doenças respiratórias. Vinte e nove granjas possuem
pneumonia enzoótica na granja (69,0%) e em 24 destas
29 granjas ocorrem outras doenças respiratórias
concomitantemente. Em 11 granjas (26,2%) ocorrem
doenças respiratórias, mas são livres de pneumonia
enzoótica.
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Caracterização da infecção por Streptococcus suis

Os meses mais relacionados com a ocorrência
de surtos por S. suis foram maio, junho e julho (35,7%,
35,7% e 28,6% respectivamente). Em 14 dos 42 ques-
tionários (33,3%) os proprietários observaram a ocor-
rência de surtos de S. suis em qualquer mês do ano.

Quanto à idade dos animais mais freqüentemente
acometidos por S. suis, em 35,7% das granjas houve
maior acometimento de animais da creche e recria, se-
guido de animais da creche somente (21,4%); creche,
recria e terminação (14,3%); recria (11,9%); período de
maternidade associado com creche ou recria ou ambas
(7,1%); períodos de recria e terminação (4,8%) e perío-
dos de creche e terminação (2,4%). Um questionário não
respondeu esta questão (2,4%).

Os sintomas mais reconhecidos, na época do
surto da doença na granja, foram os nervosos (59,4%),
seguidos de sintomas articulares (4,8%) e respiratórios
(4,8%). Houve relatos de vários desses sintomas ocor-
rendo conjuntamente (26,2%).

Dentre a sintomatologia nervosa, os sinais clí-
nicos mais observados foram: incoordenação (em
95,2% dos casos), pedalagem e opstotomus (85,7%)
e tremor muscular (57,1%). Na ocasião dos surtos,
não houve acometimento de outras espécies animais
nas propriedades.

Quanto ao tratamento, as drogas mais utili-
zadas foram penicilina (26,2%), amoxicilina (21,4%)
ou ambas (21,4%). Em 42,9% das granjas a medica-
ção controlou a infecção causada por S. suis, em
28,6% houve controle durante o seu uso das drogas,
em 14,3% houve a transferência da infecção para os
mais velhos e em 7,1% não houve controle com
antibioticoterapia.

Em 23 das 42 granjas (57,1%) ocorre o uso de
vacinas para controle de S. suis, e dentre estas, em 13
(56,6%) houve o controle da doença somente com seu
uso. Em 9 (39,1%) houve controle com o uso de vaci-
nas, juntamente com o uso de antibióticos e em ape-
nas uma a vacina não controlou a doença (4,3%).

DISCUSSÃO

A utilização da metodologia de questionário via
correio tem sido mostrada como uma ferramenta im-
portante para investigações epidemiológicas
[5,16,21,22,25] mas sua utilização na Medicina Veteri-
nária ainda é pequena. A taxa média de resposta de
questionários enviados por correio fica em torno de 59 %

± 20 e que fatores como, envio de envelope de res-
posta já selado e manutenção de contato por telefone,
podem aumentar esta taxa de resposta [5]. O obser-
vado neste trabalho é que apesar de terem sido reali-
zados todos os passos para que houvesse uma taxa de
resposta satisfatória, esta ficou abaixo da média espe-
rada de 59%. Além disso, no Brasil, não existe o cos-
tume de realizações de inquéritos epidemiológicos atra-
vés de questionários enviados por correio, nem na área
da Medicina Humana, nem na Veterinária. Desta for-
ma, a falta de costume pode levar a uma não
conscientização da importância da realização deste tipo
de trabalho (R. C. Dias, comunicação pessoal). Além
disso, por produtores rurais terem sido o público alvo
deste inquérito, talvez a aplicação do questionário pes-
soalmente ou por telefone poderia ter trazido maior
participação. Mas esta metodologia inviabilizaria o pre-
sente trabalho, já que foram aplicados questionários
nas mais variadas regiões do país, o que aumentaria
demasiadamente os custos desta aplicação. Apesar
disso, os dados aqui apresentados podem mostrar uma
tendência da produção brasileira e auxiliar em possí-
veis investigações futuras.

Pôde-se observar que a maioria das proprie-
dades que responderam ao questionário se concentra
no Estado de Minas Gerais, sendo que a maioria das
propriedades identificadas no momento de envio des-
te questionário se localizava neste estado também. Esta
grande ocorrência pode ser explicada pelo fato de o
Laboratório Microvet estar localizado neste Estado,
condição que pode tornar seus serviços de isolamento
e diagnóstico mais conhecidos nesta região, além do
custo de envio de material para diagnóstico oriundo de
regiões muito distantes ser maior para os produtores.

Outro fato importante, para o esclarecimento
deste maior número, é o crescimento, também em Mi-
nas Gerais, de uma suinocultura desenvolvida que tem,
cada vez mais, empregado alta tecnologia em seu pro-
cesso de produção. O emprego desta alta tecnologia
está geralmente associado a uma maior preocupação
com o processo de produção e maior vigilância sanitá-
ria dos rebanhos, com o intuito de combater, cada vez
mais cedo e com maior eficácia, surtos de doenças na
população suína.

 Diversos estudos têm mostrado a importância
do controle de doenças para uma produção eficiente e
para manutenção do produtor no mercado, uma vez
que os processos infecciosos causam grandes pre-
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juízos, diminuem a margem de lucro e levam a uma
menor competitividade pelo mercado consumidor
[11,12,15,30,39,40]. Este fato pode ser fundamentado
observando que todas as propriedades que responde-
ram, trabalham com o sistema de produção intensivo
convencional e ser a suinocultura a principal atividade
desenvolvida na propriedade.

Quanto ao tempo de produção, observa-se que
a grande maioria das granjas possui mais de 10 anos
de produção. Isto caracteriza granjas mais antigas,
em que a possibilidade de contaminação por agentes
infecciosos é maior que em granjas mais novas. Nos
sistemas de produção de ciclo completo, produção de
leitões e terminadores, ocorrem entradas de animais
com uma certa freqüência, o que possibilita a
veiculação de novos agentes infecciosos. Assim, em
granjas mais antigas, por já terem ocorrido maior nú-
mero de entradas de animais e outros veículos de con-
taminação, a probabilidade é destas granjas possuí-
rem mais problemas infecciosos do que granjas mais
novas [3].

Para a disseminação de doenças numa popu-
lação, os fatores de maior importância para esta ocor-
rência são a movimentação de animais e a distância
de granjas vizinhas. Quanto à movimentação de ani-
mais, a entrada destes numa região pode ser de gran-
de risco, caso sejam portadores de algum patógeno e
quanto maior esta movimentação em uma região maior
a possibilidade de circulação de um agente patogênico.

Quando se trata de densidade de animais, a
distância entre granjas vizinhas é um dado de grande
importância, pois, além de estar relacionada a este fator,
também existem os riscos de contaminação de uma
granja para outra por aerossóis, movimentação de pes-
soas e mesmo de veículos [23].

A transmissão do Streptococcus suis tipo 2 por
aerossóis entre suínos já foi demonstrada [6], reforçan-
do a importância deste fator no processo de dissemina-
ção do agente dentro de um rebanho e também entre
rebanhos vizinhos, a depender da distância entre eles.
Considerando uma distância de 3 km, o risco de disse-
minação de doenças bacterianas é muito baixo [23],
mas este risco, e, conseqüentemente, a distância entre
granjas, pode diminuir quando se controla a entrada não
só de animais, como também de pessoas e veículos,
além da presença de barreiras físicas entre elas.

Como a produção de suínos tecnificada brasi-
leira se caracteriza por granjas com o controle da en-

trada de animais e de pessoas, o risco de infecção
entre rebanhos vizinhos torna-se menor.

Quando se observa o manejo dos animais den-
tro da suinocultura intensiva, a fase de creche é um
período crítico, pela ocorrência de problemas de de-
sempenho e de ordem sanitária. Os leitões ao desma-
me são submetidos a vários fatores estressantes de
ordem nutricional (mudança da dieta), social (formação
de novas hierarquias), ambiental e de manejo (transfe-
rência dos leitões para ambiente desconhecido) que fa-
vorecem a proliferação de agentes infecciosos [24].

Além disso, sabe-se que fatores estressantes
podem agravar ou mesmo desencadear um processo
clínico devido à presença de um microrganismo
patogênico no rebanho. O stress faz com que haja maior
liberação de cortisol, que por sua vez interfere na
capacidade funcional do sistema imune do animal [37].
A formação de lotes de leitões neste período é de ex-
trema importância, pois, a mistura de animais de idade
e tamanhos diferentes nesta etapa pode ter sérias con-
seqüências, como efeitos mais acentuados do estresse
causado por brigas por definição de hierarquia e trans-
missão de patógenos para animais com sistema
imunológico menos desafiado.

Em se tratando de desafio ao sistema
imunológico, o fato de uma granja possuir outras doen-
ças concomitantes pode levar ao aparecimento mais
freqüente de infecções secundárias. Um estudo [32]
demonstrou que tanto a rinite atrófica quanto a pre-
sença de pneumonia estão amplamente disseminadas
nos rebanhos de suínos nos estados do sul do país
(98,4% dos rebanhos para rinite e 100% para pneu-
monia). Estes dados mostram a importância destas
doenças pelo alto grau de disseminação que possuem
em alguns rebanhos brasileiros.

A pneumonia enzoótica é uma das doenças
mais comuns no mundo e de maior importância eco-
nômica. Além de ter um efeito imunodepressor, o
Mycoplasma hyopneumoniae acarreta a perda da
capacidade de clearance do trato respiratório supe-
rior, o que predispõe a infecções bacterianas secun-
dárias [13]. Desta forma, a presença deste agente
num rebanho, poderia predispor o aparecimento de
surtos causados por outros agentes infecciosos, in-
clusive o S. suis.

Com relação aos dados de distribuição desta
doença nos diversos meses do ano, estes devem ser
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analisados com cautela. Poderia-se esperar que a de-
manda laboratorial estivesse diretamente ligada ao
aparecimento de casos clínicos no campo e com isto
haveria uma maior necessidade de diagnóstico. Desta
forma espera-se que uma freqüência maior de casos
de doença no campo esteja diretamente relacionada
com o aumento observado no número de diagnósticos
realizados por um laboratório da área. Mas existem
outros fatores que podem influenciar, como o fato de
o laboratório associado à pesquisa ser ou não conheci-
do em outras regiões do país, e também a participação
de assistência técnica local, que pode tratar de casos
de doença com antibioticoterapia, sem necessaria-
mente envio de material para diagnóstico preciso.

A baixa freqüência nos meses de janeiro, fe-
vereiro e março podem ser devido à maior quantidade
de vendas de animais durante o mês de dezembro, por
causa dos feriados de fim-de-ano. Isto faz com que
nestes meses seqüentes a densidade de animais na
granja seja menor e, conseqüentemente, haja menos
casos de doença. [26] isolaram o S. suis em todos os
meses do ano e um discreto aumento dos isolado ocor-
reu nos períodos de outono e inverno.

Os dados apresentados, em relação à idade mais
acometida pela infecção, demonstram uma maior ocor-
rência da infecção por S. suis na creche, seguido da
recria, o que está de acordo com o mesmo período de
infecção relatado na literatura, sendo de 4 a 12 sema-
nas de idade, com pico de ocorrência em torno de 42
dias [27,33].

Houve relatos de ocorrência de infecção na
terminação, o que não é um dado muito comum. Uma
provável causa do aparecimento tardio destas infec-
ções é a utilização da prática de medicação estratégi-
ca em suinocultura para controle de agentes infeccio-
sos presentes na granja. Esta prática consiste em ad-
ministrar antimicrobianos na ração pelo período de uma
semana antes da idade de maior ocorrência do surto
de determinada doença. Esta medicação pode estar
controlando o S. suis na faixa etária em que ele é
relatado como sendo mais freqüentemente encontra-
do, ou seja, em torno de 42 dias de idade. Mas com o
tempo, as bactérias que não foram eliminadas por esta

medicação se multiplicam novamente e causam o apa-
recimento de casos clínicos, neste caso em idades su-
periores ao controle realizado com a medicação es-
tratégica.

Quanto aos sintomas apresentados na ocasião
do surto, a sintomatologia nervosa foi a mais freqüen-
te, o que está de acordo com os dados da literatura em
que esta sintomatologia é a mais característica de pro-
cessos infecciosos causados pelo S. suis [17,27,33].

Quanto ao tratamento, observa-se que a dro-
ga mais utilizada continua sendo a penicilina, preconi-
zada na literatura como mais eficaz no combate à in-
fecção [27]. Mas casos de resistência à penicilina têm
sido relatados desde 1980, o que impõe cada vez mais
a necessidade de fazer antibiogramas para conhecer
a sensibilidade de diferentes amostras isoladas [35].
Outros relatos de aumento de resistência a diversos
antibióticos são encontrados na literatura [1,2,38].

O uso de vacinas para controle do S. suis ain-
da não alcançou os resultados almejados. Apesar de
vários estudos realizados com o intuito de esclarecer
quais mecanismos, relacionados à resposta imunológica
(celular e humoral), são importantes para a proteção
do animal, ainda não se conhecem com clareza os
caminhos necessários para a produção de vacinas re-
almente eficazes [7,19,20,31].

CONCLUSÕES

Apesar do reduzido número de questionários
recebidos, os dados mostram uma tendência de que
as granjas brasileiras, infectadas pelo S. suis, traba-
lham com o sistema intensivo de produção, sendo a
maioria granjas de tamanho médio a grande e com
mais de 10 anos de existência. Além disso, há uma
tendência de que o surto da doença ocorra, em sua
maioria, na fase de creche e o seu controle é feito por
antibioticoterapia à base principalmente de penicilina.
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